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Resumo 
 
O curso/a oficina em questão pretende pôr em cena o eixo “O movimento em 
expressão e ritmo”, explorando múltiplas possibilidades de conteúdos e 
metodologias no ensino de diversas manifestações artísticas-culturais. 
Considerando que as propostas pedagógicas em educação física devem 
contemplar e valorizar atividades de caráter expressivo e rítmico, em primeiro 
lugar fundamentar-se-á teórica e legalmente a presença delas na instituição 
escolar. Em segundo lugar, procurar-se-á evidenciar possibilidades de trato 
didático-pedagógico em diversos conteúdos, com destaque às Danças e às 
Ginásticas, nos diversos níveis de escolarização. De forma complementar, as 
metodologias de ensino serão discutidas e tratadas na problematização das 
diferentes manifestações artísticas-culturais, seguidas de procedimentos 
avaliativos deste saber escolar. No caso da dança, em um terceiro e último 
momento, será relatado experiências profissionais relacionadas ao 
desenvolvimento/à organização de dois festivais (de dança) acontecidos no 
sistema municipal de ensino de Londrina.  
 
Palavras-chave: (Teorias da) educação e educação física; Movimento em 
expressão e ritmo; Ginástica na escola: classificações, conteúdos, metodologia 
e avaliação; Dança na escola: classificações, conteúdos, metodologia e 
avaliação; Festival de Dança. 
 
 
 
1 Bases teóricas das teorias da educação e teorias pedagógicas da 

educação física: classificações e relações 

 

Para abordar estes dois conteúdos do curso fundamentar-me-ei em Mara 

Medeiros e Valter Bracht como autores principais, respectivamente do contexto 

da educação mais geral e do da educação física mais especificamente. Em vídeo 

disponibilizado em http://www.youtube.com/watch?v=OrKvW3NfLHM, a autora 

explica que a filosofia de São Tomaz de Aquino serviu como base para uma 

perspectiva lógica formal de educação e a filosofia de Marx sustenta uma 

perspectiva lógica dialética de ensino, classificando as teorias em não-críticas e 

críticas. No primeiro caso, estariam as pedagogias: a) tradicional – centrada no 

professor, valorizando a memorização e o aluno é visto como objeto, b) da 
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Escola Nova – que resgata a autonomia moral do aluno e a c) tecnicista – de 

origem positivista e com influência na educação física. As pedagogias: a) crítica, 

da Escola de Frankfurt, b) histórico-cultural, de Vigotsky, c) histórico-crítica, de 

Demerval Saviani e 4) o ensino desenvolvimental, de Davidov, compõem a 

segunda perspectiva. Dessa maneira, as teorias não-críticas têm como base 

teóricos não-críticos que nos seus estudos não consideram os aspectos sociais, 

econômicos e históricos, e tratam os humanos como se fossem determinados 

biologicamente.  

De modo parecido e complementar ao trabalho de Medeiros, Bracht 

(1999) define e classifica as teorias pedagógicas da educação física em não-

críticas e críticas [da educação], em relação à análise que fariam da função social 

da educação e da educação física em particular. Assim, seriam críticas aquelas 

propostas pedagógicas que levariam em consideração o caráter reprodutor da 

escola e sobre as possibilidades de sua contribuição para uma transformação 

radical da sociedade capitalista. Para o autor, as teorias não-críticas seriam: a) 

desenvolvimentista, de Go Tani e Edison de Jesus Manoel, b) psicomotricidade 

ou educação psicomotora, que exerceu grande influência na educação física 

brasileira nos anos 70 e 80, c) a proposta de João Batista Freire, fundamentada 

na psicologia do desenvolvimento e d) um movimento de atualização ou 

renovação do paradigma da aptidão física, em que a principal tarefa da área é 

educar para a promoção da saúde. Por outro lado, as teorias críticas estariam 

representadas pela abordagem crítico-superadora, crítico-emancipatória e a 

concepção de aulas abertas à experiência. A primeira delas baseia-se na 

pedagogia histórico-crítica de Saviani e colaboradores, tendo como objeto da 

educação física a cultura corporal e principal livro “Metodologia do ensino da 

educação física”, publicado em 1992. A segunda tem como principal formulador 

Elenor Kunz e fundamenta-se na pedagogia de Paulo Freire e análises 

fenomenológicas do movimento humano em Merleau-Ponty. Nessa teoria, o 

objeto da área é a cultura (corporal) do movimento. A concepção de aulas 

abertas à experiência tem como autor-base o alemão Reiner Hildebrandt, que 

defende a abertura das aulas no sentido de conseguir a co-participação dos 

alunos nas decisões didáticas que configuram as aulas. 
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2 Eixo “O movimento em expressão e ritmo”, em Palma, Oliveira & Palma 

(Orgs). (2010) 

 

Na proposta de Palma, Oliveira & Palma (Orgs.) (2010) para organizar 

curricularmente falando os conteúdos da educação física com finalidade de 

ensino, foram estruturados os núcleos de concentração, propiciando maior 

complexidade em relação aos Parâmetros Curriculares Nacionais por exemplo. 

Tendo como referência o movimento humano culturalmente construído, foram 

sistematizados os seguintes núcleos: a) o movimento e a corporeidade, b) o 

movimento e os jogos, c) o movimento e os esportes, d) o movimento em 

expressão e ritmo e e) o movimento e a saúde. A partir deste trabalho, o curso/a 

oficina em questão toma corpo e se fundamenta: 

 
• O MOVIMENTO EM EXPRESSÃO E RITMO: o corpo e suas 

possibilidades de ações é, muitas vezes, esquecido em sua beleza e 
condição expressiva. Realçar essa faceta de fundamental importância 
na estruturação biopsicológica de nossos alunos é função deste 
núcleo. A escola é um dos poucos espaços sociais nos quais as 
habilidades artístico-motoras podem ser vivenciadas, exploradas e 
estudadas, a fim de contribuir na formação de um sujeito que consiga 
perceber e entender um pouco melhor a arte, o seu próprio corpo e 
suas possibilidades. As artes cênicas e a ginástica são os grandes 
componentes deste núcleo (p. 55). 

 

Como conteúdos básicos deste núcleo temos:  

 
Expressão corporal e rítmica (corpo e ritmo, mímica, imitação); 

brincadeiras cantadas; parlendas; danças (regionais, folclóricas, 

folguedos populares, danças de salão, danças individuais 

contemporâneas); artes circenses (equilibrismo, malabarismo, 

acrobacias) (p. 57).  

 

 Neste núcleo, para a educação infantil e ensino fundamental de 1º ao 5º 

ano, o objetivo para a ação docente é: “Promover a experiência do movimento 

rítmico como forma de expressão corporal e de representação social, 

valorizando-o em diversas manifestações culturais” (p. 61 e 74). Já em relação 

ao ensino fundamental do 6º ao 9º ano e ensino médio temos como objetivo do 

docente: “Possibilitar a ampliação de conhecimento sobre as formas de 

expressões rítmico-culturais do movimento, reconhecendo e respeitando as 

características de cada uma delas, fortalecendo a convivência social” (p. 122 e 

156). 
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3 Possibilidades rítmicas e expressivas na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), no Referencial Curricular do Paraná (RCP), nas 

Diretrizes Curriculares Municipais (DCMs) e Estaduais (DCEs) 

 

Integrada à área de Linguagens, na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) a educação física se caracteriza por ser “o componente curricular que 

tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e 

significação social, entendidas como manifestações das possibilidades 

expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da 

história” (p. 211). Ela tem como papel assegurar aos alunos a (re)construção de 

um conjunto de conhecimentos que permitam ampliar sua consciência a respeito 

de seus movimentos e desenvolver autonomia para apropriar e utilizar da cultura 

corporal de movimento em diversas finalidades humanas. Esse universo 

compreende saberes corporais, experiências estéticas, emotivas, lúdicas e 

agonistas que se inscrevem, mas não se restringem, à racionalidade típica dos 

saberes científicos que orienta as práticas pedagógicas na escola. 

Na BNCC, cada uma das práticas corporais tematizadas compõe uma das 

seis unidades temáticas abordadas ao longo do ensino fundamental, que são: a) 

Brincadeiras e jogos, b) Esportes, c) Ginásticas, d) Danças, e) Lutas e f) Práticas 

corporais de aventura. Destacando seu caráter rítmico e expressivo, 

detalharemos melhor as ginásticas e as danças. Nas páginas 215 e 216 são 

explicadas a classificação adotada bem como uma explicação do que significam 

e/ou contemplam, chamando a atenção em uma nota de rodapé que as 

ginásticas competitivas (olímpicas) estão alocadas na unidade temática dos 

esportes (modalidades técnico-combinatórias). 

Na unidade temática Ginásticas, são propostas práticas com formas de 
organização e significados muito diferentes, o que leva à necessidade 
de explicitar a classificação adotada: (a) ginástica geral; (b) ginásticas 
de condicionamento físico; e (c) ginásticas de conscientização 
corporal. 
A ginástica geral, também conhecida como ginástica para todos, reúne 
as práticas corporais que têm como elemento organizador a exploração 
das possibilidades acrobáticas e expressivas do corpo, a interação 
social, o compartilhamento do aprendizado e a não competitividade. 
Podem ser constituídas de exercícios no solo, no ar (saltos), em 
aparelhos (trapézio, corda, fita elástica), de maneira individual ou 
coletiva, e combinam um conjunto bem variado de piruetas, 
rolamentos, paradas de mão, pontes, pirâmides humanas etc. Integram 
também essa prática os denominados jogos de malabar ou 
malabarismo. 
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As ginásticas de condicionamento físico se caracterizam pela 
exercitação corporal orientada à melhoria do rendimento, à aquisição 
e à manutenção da condição física individual ou à modificação da 
composição corporal. Geralmente, são organizadas em sessões 
planejadas de movimentos repetidos, com frequência e intensidade 
definidas. Podem ser orientadas de acordo com uma população 
específica, como a ginástica para gestantes, ou atreladas a situações 
ambientais determinadas, como a ginástica laboral. 
As ginásticas de conscientização corporal reúnem práticas que 
empregam movimentos suaves e lentos, tal como a recorrência a 
posturas ou à conscientização de exercícios respiratórios, voltados 
para a obtenção de uma melhor percepção sobre o próprio corpo. 
Algumas dessas práticas que constituem esse grupo têm origem em 
práticas corporais milenares da cultura oriental. 

 

 A unidade temática das danças exploraria “o conjunto das práticas 

corporais caracterizadas por movimentos rítmicos, organizados em passos e 

evoluções específicas, muitas vezes também integradas a coreografias” (p. 216). 

Diferentes de outras práticas corporais rítmico-expressivas, elas se desenvolvem 

em codificações particulares, historicamente constituídas, que permitem 

identificar movimentos e ritmos musicais peculiares associados a cada uma 

delas. Não temos uma classificação definida na parte da educação física 

relacionada a esta manifestação da cultura corporal de movimento, mas, quando 

são apontados os objetos de conhecimento mais a seguir, as danças serão 

divididas em diferentes contextos: comunitário e regional, Brasil, mundo, 

matrizes indígena e africana, urbanas e de salão. 

Seguindo o mesmo raciocínio e na mesma perspectiva, o Referencial 

Curricular do Paraná (RCP) traz uma diversidade de objetos de conhecimento a 

serem tematizados pela educação física na escola, visando à democratização 

do acesso às diferentes manifestações da cultura corporal – o que não contradiz, 

muito pelo contrário corrobora o que está referenciado nas Diretrizes 

Curriculares Estaduais (DCEs) da educação física até então vigentes, de 2008, 

sustentada principalmente pela obra do Coletivo de Autores (leia-se teoria 

crítico-superadora). No que se refere a unidade da ginástica, o documento em 

questão adota a classificação da BNCC e inclui o reconhecimento do corpo para 

os menores e a ginástica circense para o 6º ano. Também pequenas mudanças 

são feitas no conteúdo das ginásticas de condicionamento físico e de 

conscientização corporal em relação aos níveis de escolarização (ver quadro a 

seguir). 
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OBJETOS DE CONHECIMENTO DA UNIDADE TEMÁTICA GINÁSTICAS 

 

Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) 

Referencial Curricular do Paraná 
(RCP) 

1º; 2º; 3º; 4º; 5º 
Ginástica geral 

 
6º; 7º 

Ginástica de condicionamento físico 
 

8º; 9º 
Ginástica de condicionamento físico 

Ginástica de conscientização corporal 
 

1º; 2º 
Ginástica geral e reconhecimento do 

próprio corpo 
 

3º; 4º; 5º 
Ginástica geral 

 
6º 

Ginástica circense 
 

7º 
Ginástica de condicionamento físico 

 
8º; 9º 

Ginástica de conscientização corporal 

 

 Na organização curricular da dança, também existem mais semelhanças 

do que diferenças entre os dois referenciais analisados. A ideia, da BNCC, de 

tratar pedagogicamente deste conteúdo partindo de um contexto mais localizado 

em direção ao mais planetário foi assumida pelo RCP. Foram incluídas 

brincadeiras cantadas e cantigas de roda para os pequenos e mais dois objetos 

de conhecimento não apontados na base para os anos finais do ensino 

fundamental: danças criativas e danças circulares (conteúdos já estabelecidos 

na DCE desde 2008). As danças dos diferentes contextos foram mais 

distribuídas ao longo dos anos iniciais do ensino fundamental (ver quadro a 

seguir). 
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OBJETOS DE CONHECIMENTO DA UNIDADE TEMÁTICA DANÇAS 

 

Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) 

Referencial Curricular do Paraná 
(RCP) 

1º; 2º 
Danças do contexto comunitário e 

regional 
 

3º; 4º; 5º 
Danças do Brasil e do mundo 

Danças de matriz indígena e africana 
 

6º; 7º 
Danças urbanas 

 
8º; 9º 

Danças de salão 
 

1º 
Brincadeiras cantadas e cantigas de 

roda 
 

2º 
Danças do contexto comunitário local e 

regional 
 

3º 
Danças do Brasil 

 
4º 

Danças de matriz indígena e africana 
 

5º 
Danças do mundo 

 
6º 

Danças criativas 
 

7º 
Danças urbanas 

 
8º 

Danças circulares 
 

9º 
Danças de salão 

 

 

Usando uma terminologia um pouco diferente para alguns assuntos (por 

exemplo: na BNCC são descritas as 10 competências específicas de educação 

física para o ensino fundamental e no RPC usa-se direitos de aprendizagem 

específicos durante todo o ensino fundamental. Outro exemplo: no lugar das 

habilidades da BNCC é escrito objetivos de aprendizagem), os dois documentos 

destacam oito dimensões de conhecimento: experimentação, uso e apropriação, 

fruição, reflexão sobre a ação, construção de valores, análise, compreensão e 

protagonismo comunitário. De modo integrado, todas elas devem estar 

presentes durante todo o processo de ensino-aprendizagem, o que nos permite 

inferir que o professor precisará adotar diferentes estratégias e metodologias 
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para desenvolver o seu trabalho e avaliar a produção/construção/(re)significação 

do conhecimento pelo aluno.   

 Nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica: Educação Física, 

comumente chamada de Diretrizes Curriculares Estaduais (DCEs), vigente, 

“entende-se que a ginástica deve dar condições ao aluno de reconhecer as 

possibilidades de seu corpo. O objeto de ensino desse conteúdo deve ser as 

diferentes formas de representação das ginásticas” (2008, p. 67), “[...] desde a 

ginástica imitativa de animais, as práticas corporais circenses, a ginástica geral, 

até as esportivizadas: artística e rítmica (p. 68). Como conteúdos básicos ao 

longo do ensino fundamental II e o ensino médio temos: (ginástica) artística, 

rítmica, de condicionamento físico, circense e geral. Ainda com base nesse 

referencial,  

A dança é a manifestação da cultura corporal responsável por tratar o 

corpo e suas expressões artísticas, estéticas, sensuais, criativas e 

técnicas que se concretizam em diferentes práticas, como nas danças 

típicas (nacionais e regionais), danças folclóricas, danças de rua, 

danças clássicas entre outras (p. 70). 

 

No ensino desse conteúdo o professor possibilitará vivências de 

diferentes estilos de dança, aliado aos aspectos culturais e regionais específicos, 

propiciando liberdade de recriação coreográfica e expressão livre de 

movimentos. Sendo assim, este conteúdo estruturante “[...] se constitui como 

elemento significativo da disciplina de Educação Física no espaço escolar, pois 

contribui para desenvolver a criatividade, a sensibilidade, a expressão corporal, 

a cooperação, entre outros aspectos” (p. 72). Como conteúdos básicos ao longo 

do ensino fundamental II e o ensino médio temos: (danças) folclóricas, de rua, 

de salão, criativas e circulares.  

 Nos conteúdos de educação física para a educação infantil e ensino 

fundamental de 9 anos, decorrente da versão das Diretrizes Curriculares 

Municipais (DCMs) de 2011, no núcleo de concentração “O movimento em 

expressão e ritmo”, temos como conteúdos básicos as brincadeiras cantadas, 

cantigas de roda, representação corporal e sons diversos, ritmo, o corpo como 

elemento rítmico, danças folclóricas e populares de diversas regiões do país, 

incluindo a afro-brasileira e midiáticas (ver quadro a seguir). Em relação ao 

conteúdo da ginástica, de forma específica, a artística é tematizada para o 5º 
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ano. Outros assuntos relacionados à esta manifestação estão diluídos e 

distribuídos ao longo dos anos/níveis, como algumas habilidades motoras no 

núcleo “O movimento em construção e estruturação” (na versão atual tal eixo 

chama-se “O movimento e a corporeidade”), ou em assuntos relacionados às 

capacidades perceptivo-motoras e/ou físicas, como equilíbrio e força, mas sem 

direcionar de forma mais explícita ao tema da ginástica. Após alguns anos de 

estudo com vistas à reformulação curricular, no contexto da formação continuada 

dos professores da área no âmbito municipal, para os 5º anos temos a ginástica 

rítmica (no lugar da artística) no planejamento da região sul I matutino, situado 

no eixo “O movimento e o esporte”. 

CONTEÚDOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL DE 9 

ANOS 

P5 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 
EXPRESSÃO 
CORPORAL E 
RÍTMICA: 
Representaçã
o corporal e 
sons diversos 
Sensações e 
emoções. 
Representação 
de 
movimentos 
específicos e 
cotidianos. 
Sons 
corporais. 
Sons da 
natureza. Sons 
de 
instrumentos 
musicais. 
Brincadeiras 
Cantadas 
Cantigas de 
Roda  
Danças 
Infantis 
Formações, 
posicionament
o corporal, 
ritmos 
musicais e 
coreografia 
simples. 

EXPRESSÃO 
CORPORAL E 
RÍTMICA:  
Ritmo  
Noção 
conceitual. 
Classificação: 
interno e 
externo. 
Brincadeiras 
Cantadas  
Letra, melodia 
e gestos.  
Cantigas de 
roda  
Conceito, 
origem, letras, 
melodias e 
gestos.  
Danças 
Coreografias 
criativas. 
Coreografias 
temáticas. 

EXPRESSÃO 
CORPORAL E 
RÍTMICA:  
O corpo como 
elemento 
rítmico 
Conceito de 
ritmo. Sons e 
ritmos 
corporais. 
Danças 
Populares e 
Danças 
Folclóricas 
Conceito. 
Danças 
Folclóricas da 
região sul do 
Brasil 
Coreografia, 
origem e 
indumentária: 
Pezinho, 
Balainhas, 
Dança do Café 
e outras 
sugeridas pela 
turma. 

EXPRESSÃO 
CORPORAL E 
RÍTMICA: 
Danças 
Folclóricas 
Afro-
brasileiras 
Conceito. 
Coreografia. 
Origem e 
indumentári
a. 

EXPRESSÃO 
CORPORAL E 
RÍTMICA: 
Danças 
Folclóricas 
da região 
nordeste do 
Brasil 
Conceito. 
Coreografia, 
origem e 
indumentári
a: Capoeira, 
Frevo, 
Maculelê e 
outras 
sugeridas 
pela turma. 

EXPRESSÃO 
CORPORAL E 
RÍTMICA: 
Danças 
Folclóricas 
das regiões 
norte, 
centro-oeste 
e sudeste do 
Brasil 
Coreografia, 
origem e 
indumentári
a. Danças 
Populares 
(Midiáticas) 
Letra, 
melodia e 
gestos. 
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 Para se ter uma ideia das habilidades descritas na BNCC para a ginástica 

e para a dança, construímos os quadros a seguir. No RCP, foram transcritas as 

habilidades com algumas modificações na redação e a inclusão de outras 

(definidos nesse documento como objetivos de aprendizagem). 
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BNCC – Unidade Temática: Ginásticas 
 

ANO/FAIXA OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

1º; 2º Ginástica geral 

(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da ginástica (equilíbrios, 
saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, de forma individual e em 
pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança. 
(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos básicos da ginástica 
e da ginástica geral. 
(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os limites do corpo, e 
respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal. 

(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e audiovisual), as 
características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identificando a presença desses 
elementos em distintas práticas corporais. 

3º; 4º; 5º Ginástica geral 

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes elementos da ginástica 
geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo coreografias com 
diferentes temas do cotidiano. 
(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de elementos básicos de 
apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os limites do corpo e 
adotando procedimentos de segurança. 

6º; 7º 
Ginástica de condicionamento 

físico 

(EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem diferentes capacidades físicas, 
identificando seus tipos (força, velocidade, resistência, flexibilidade) e as sensações corporais 
provocadas pela sua prática. 
(EF67EF09) Construir, coletivamente, procedimentos e normas de convívio que viabilizem a participação 
de todos na prática de exercícios físicos, com o objetivo de promover a saúde. 
(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de atividade física e propor alternativas para a prática de 
exercícios físicos dentro e fora do ambiente escolar. 

8º; 9º 

Ginástica de condicionamento 
físico 

Ginástica de conscientização 
corporal 

(EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios físicos, identificando as 
exigências corporais desses diferentes programas e reconhecendo a importância de uma prática 
individualizada, adequada às características e necessidades de cada sujeito. 
(EF89EF08) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, saúde e beleza, 
considerando a forma como são apresentados nos diferentes meios (científico, midiático etc.). 
(EF89EF09) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de medicamentos para a 
ampliação do rendimento ou potencialização das transformações corporais. 
(EF89EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de conscientização corporal, 
identificando as exigências corporais dos mesmos. 
(EF89EF11) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de conscientização corporal e as 
de condicionamento físico e discutir como a prática de cada uma dessas manifestações pode contribuir 
para a melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar e cuidado consigo mesmo. 
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BNCC – Unidade Temática: Danças 

 

ANO/FAIXA OBJETO DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

1º; 2º 
Danças do contexto comunitário 

e regional 

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e regional (rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças individuais e de 
desempenho corporal. 
(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças do contexto 
comunitário e regional, valorizando e respeitando as manifestações de diferentes culturas. 

3º; 4º; 5º 
Danças do Brasil e do mundo 
Danças de matriz indígena e 

africana 

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz 
indígena e africana, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados dessas danças em 
suas culturas de origem. 
(EF35EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, 
gestos) em danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e africana. 
(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos constitutivos das danças 
populares do Brasil e do mundo, e das danças de matriz indígena e africana. 
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes no contexto das 
danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para superá-las. 

6º; 7º Danças urbanas 

(EF67EF11) Experimentar, fruir e recriar danças urbanas, identificando seus elementos constitutivos 
(ritmo, espaço, gestos). 
(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das danças urbanas. 
(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da dança, valorizando e 
respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais. 

8º; 9º Danças de salão 

(EF89EF12) Experimentar, fruir e recriar danças de salão, valorizando a diversidade cultural e 
respeitando a tradição dessas culturas. 

(EF89EF13) Planejar e utilizar estratégias para se apropriar dos elementos constitutivos (ritmo, espaço, 
gestos) das danças de salão. 

(EF89EF14) Discutir estereótipos e preconceitos relativos às danças de salão e demais práticas 
corporais e propor alternativas para sua superação. 

(EF89EF15) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e músicas) das danças de salão, 
bem como suas transformações históricas e os grupos de origem. 
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4 Possibilidades de problematização e de intervenção didática-

pedagógica em Ginástica: classificações, conteúdos, metodologias e 

avaliação do processo de ensino-aprendizagem 

 

Tendo como ponto de partida os referenciais/os documentos norteadores 

para o ensino fundamental I e II, na medida em que atuo com esses níveis de 

escolarização na função de professor de educação física (municipal e estadual), 

apontarei algumas possibilidades no ensino da ginástica. Como suporte utilizarei 

também artigo publicado no 7º CONPEF intitulado “Ginástica na escola: 

encenando possibilidades de problematização e de intervenção didático-

pedagógica das diversas manifestações gímnico-artísticas”, bem como 

oficina/curso ministrado no mesmo evento. Como pudemos perceber, nos 

documentos mais atuais a ginástica é classificada e/ou complementada por 

outras modalidades/vertentes como ginástica de condicionamento físico e 

ginástica de conscientização corporal. Em âmbito estadual até então, nas DCEs 

vigente, este conteúdo estruturante se desdobra em (ginástica) geral, rítmica e 

circense, para turmas do 6º ao 9º ano. Em âmbito municipal temos a ginástica 

rítmica no planejamento da região sul I matutino e a ginástica artística nas DCMs 

vigente, referente à disciplina de educação física.  

Segundo a Confederação Brasileira de Ginástica/CBG 

(https://www.cbginastica.com.br/) são seis as modalidades em nível nacional: 

Ginástica Para Todos, Ginástica Artística, Ginástica Rítmica, Ginástica de 

Trampolim, Ginástica Aeróbica e Ginástica Acrobática. No processo pedagógico 

em ginástica, ambas as classificações das DCEs e da CBG foram tematizadas 

em aula, porém quando da experimentação mais específica exploramos as 

possibilidades das modalidades apontadas nas DCEs. 

Na Ginástica Geral (com nome mais atualizado de Ginástica para Todos), 

além de problematizar e sistematizar seu conceito/significado, podemos tratar 

dos seguintes conteúdos (gerais e específicos), sempre de modo desafiador e 

questionador: 

a) Formas de locomoção: andar, correr, saltar, saltitar, rolar, girar, 

engatinhar, quadrupejar, tripejar, deslizar, escalar; 

b) Planos do movimento: alto, médio e baixo; 

https://www.cbginastica.com.br/
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c) Direções do movimento: frente, trás e lado; 

d) Formações coreográficas: fila/coluna, fileira, círculo, semi-círculo, 

quadrado, triangular; 

e) Saltos ginásticos: grupado para frente e para trás, estendido, carpado, 

afastado, corza, espacato, tesoura, cadete; 

f) Planos anatômicos: frontal, sagital e transversal; 

g) Movimentos do corpo: flexão, extensão, abdução, adução e rotação. 

Estes assuntos podem ser ensinados utilizando diferentes estratégias e 

metodologias. Por exemplo, para tratar das formas (ou habilidades motoras) de 

locomoção, as problematizações podem partir da definição do termo 

“locomoção” e depois das possíveis formas de se locomover a partir da questão-

chave “Como podemos nos locomover?”. Na medida em que os alunos forem 

respondendo, o professor pode explorar também algumas demonstrações feitas 

por eles, pedindo a outro(s) aluno(s) para exemplificarem outros movimentos 

locomotores que ainda não foram falados ou feitos. Em seguida, uma aula com 

música pode ser desenvolvida, numa espécie de estátua, explorando diferentes 

possibilidades de locomoção e diversas formas de locomover tendo como base 

a mesma habilidade de locomoção – o que permite relacionar este assunto aos 

outros (por exemplo: andar nas diferentes direções e nos diferentes planos – 

com considerações/perguntas tipo: “agora não pode andar para frente”, “agora 

não pode andar no plano alto” – daí eles poderão andar agachado, ajoelhado, 

dentre outras possibilidades). 

Para ensinar saltos ginásticos, o professor pode partir das posições 

básicas da ginástica (artística): grupada, estendida e carpada, questionando aos 

alunos sobre as possíveis explicações de cada uma delas. Também pode 

perguntar sobre outras possíveis posições e/ou saltos que eles conhecem, 

enfatizando principalmente os movimentos dos membros inferiores 

(normalmente as meninas saberão o que é uma abertura e/ou um espacato). A 

partir dessa tematização inicial, algumas aulas poderão ser realizadas para 

vivenciarem/experimentarem diferentes saltos ginásticos, o que poderá ser 

complementado com um trabalho de observação e análise de vídeos de 

dança/ginástica em que o dançarino/a ginasta salta (identificando nome do salto) 
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e por uma atividade com fotos, sistematizando (relacionando) os movimentos 

corporais (principalmente com os membros inferiores) aos nomes dos saltos 

ginásticos. 

Para os maiores, como forma de aprofundar e sistematizar os diversos 

conteúdos ensinados na ginástica geral, um processo pedagógico de 

produção/construção de coreografia pode ser interessante. O professor pode 

elaborar um quadro com alguns elementos obrigatórios na composição 

coreográfica, fazendo um mix dos conteúdos ensinados, e a inclusão de outros 

componentes a desejar pela equipe no sentido de harmonizar as 

movimentações. Tendo como ponto de partida o quadro, a turma pode ser 

dividida em equipes (cada equipe receberá um quadro diferente, mas com os 

mesmos critérios, por exemplo: dois saltos ginásticos, duas formas de 

locomoção com plano e direção do movimento, duas formações coreográficas, 

etc.) para viabilizar o trabalho coreográfico, o que poderá ser acompanhado por 

uma música de comum acordo e avaliado em aula, sendo o resultado final (a 

apresentação) como um critério avaliativo.  

Na Ginástica Artística, as (principais) provas femininas e masculinas 

podem ser ensinadas pedindo por exemplo para pesquisarem em casa quais são 

elas(?), completando a atividade a seguir da turma da Mônica. No site em que 

ela foi retirada, os nomes das provas/modalidades estão quase completados, 

faltando algumas letras somente (o que pode ser aproveitado para o ensino 

fundamental I). Já para os alunos do fundamental II, sugiro a realização da 

atividade como pesquisa, a partir somente dos desenhos dos personagens 

realizando: a) argolas, b) barra fixa, c) cavalo com alças, d) solo, e) barras 

(paralelas) assimétricas, f) trave e g) barras (paralelas) simétricas.  
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Fonte: http://alfabetizandocommonicaeturma.blogspot.com/2012/02/olimpiadas-2012-ginastica-

artistica.html 

 

Na Ginástica Rítmica, após uma introdução/problematização ao 

conceito/significado dessa manifestação gímnica-artística (destacando seus três 

elementos principais: movimentações com o corpo, o uso de 

aparelhos/equipamentos ‘moveis e pequenos’ obrigatórios e o acompanhamento 

musical) e o estudo dos aparatos (quais são e suas características principais), o 

professor poderá explorar diversas metodologias para atingir diferentes 

http://alfabetizandocommonicaeturma.blogspot.com/2012/02/olimpiadas-2012-ginastica-artistica.html
http://alfabetizandocommonicaeturma.blogspot.com/2012/02/olimpiadas-2012-ginastica-artistica.html
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dimensões do conhecimento. Na experimentação, costumo usar o aparelho fita 

e explorá-lo ao máximo, sempre de forma problematizadora – os movimentos 

que podemos realizar com ela e as diferentes possibilidades de realização deles, 

de forma estática e dinâmica, individual e em duplas ou equipes, nas diversas 

direções – chamando a atenção principalmente para as rotações, os espirais, as 

serpentinas e os lançamentos). Em seguida e de forma a complementar o 

processo pedagógico, questionários podem ser realizados a partir de textos-

base sobre essa vertente ginástica e também analisando vídeos de 

apresentações individuais e de conjunto. Para o 5º ano, sistematizar o 

conhecimento com o recurso de fotos também torna o processo de 

aprendizagem mais efetivo e significativo. Em relação às quatro fotos abaixo, o 

aluno poderá responder no caderno, referente à cada uma delas: a) tipo de 

apresentação (individual ou de conjunto), b) movimentos do corpo (com 

destaque ao salto executado pelas ginastas), c) aparelhos (nome dos 

equipamentos usados) e d) movimentos dos aparelhos (denominar as 

movimentações mais básicas com o arco e a bola na foto 1, a fita na foto 2, as 

maças na foto 3 e a corda na foto 4). Todo esse processo pedagógico permite 

alcançar outras dimensões do conhecimento como compreensão e análise, 

reflexão sobre a ação, tornando a aprendizagem mais enriquecedora e completa. 

 

  

FOTO 1 FOTO 2  

http://www.google.com.br/imgres?q=ginastica+ritmica+aparelhos&biw=1920&bih=925&tbm=isch&tbnid=ga8wrdUL0lK3WM:&imgrefurl=http://grddoamaral.blogspot.com/2008_09_01_archive.html&docid=K3P_szC9FxfyaM&imgurl=http://3.bp.blogspot.com/_JRRFy6DBLOA/SL8xnDXF7MI/AAAAAAAAAac/tqiVIODoVL4/s320/oo.jpg&w=300&h=230&ei=4ucnUuvQEZOnsQSZ2oDADA&zoom=1&ved=1t:3588,r:84,s:0,i:346&iact=rc&page=3&tbnh=184&tbnw=240&start=73&ndsp=40&tx=207&ty=73
http://www.google.com.br/imgres?q=ginastica+ritmica+aparelhos&biw=1920&bih=925&tbm=isch&tbnid=ugpiG1ZS4s1tjM:&imgrefurl=http://www.assimsefaz.com.br/sabercomo/ginastica-ritmica&docid=ius0ZZ_PhgOmQM&imgurl=http://static.assimsefaz.com.br/images/3/88/1491/284847/2/ginasta_1351098637305.jpg&w=640&h=565&ei=4ucnUuvQEZOnsQSZ2oDADA&zoom=1&ved=1t:3588,r:62,s:0,i:280&iact=rc&page=2&tbnh=162&tbnw=195&start=34&ndsp=39&tx=147&ty=98
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FOTO 3 FOTO 4 

 

Na Ginástica Circense, com base em Duprat e Bortoleto (2007) e na 

maioria dos autores que estudam o fenômeno do circo, podemos agrupar as 

técnicas de circo em: equilíbrio, atividades aéreas, acrobacia, manipulação e ator 

de circo. No decorrer das aulas sobre este conteúdo, fomos estabelecendo 

aproximações da Ginástica Circense com a Ginástica Acrobática e tematizamos 

principalmente as pirâmides humanas como técnicas de equilíbrio do circo. Após 

uma introdução a esta modalidade gímnica-artística, destacamos o assunto das 

provas e funções específicas dos ginastas. Em seguida, um jogo inventado com 

o nome “Jogo das Pirâmides Humanas” foi desenvolvido em aula, cuja tarefa 

principal seria o de formar a pirâmide humana antes da outra equipe de forma 

razoavelmente interpretável, com base na imagem mostrada – tendo de 

solucionar aos problemas de quem desempenhariam as funções específicas dos 

ginastas demonstrados nas imagens. Como tarefa avaliativa, o professor pode 

pedir aos alunos que tragam uma imagem/uma figura de uma pirâmide humana, 

pesquisada principalmente em sites da internet. Para completar esse processo 

pedagógico, problematizações podem ser feitas permitindo o tratamento da 

reflexão sobre a ação, análise e compreensão (colocando todas as imagens no 

quadro e realizar diversos questionamentos quanto ao número e funções dos 

ginastas por exemplo) e outros trabalhos/estudos a partir dessas 

experimentações iniciais. 

 

 

http://www.google.com.br/imgres?q=ginastica+ritmica+aparelhos&start=113&biw=1920&bih=925&tbm=isch&tbnid=9f7R0urz-T424M:&imgrefurl=http://www.medalhabrasil.com.br/esportes/selecao-brasileira-de-conjunto-de-ginastica-ritmica-chega-as-finais-da-universiade&docid=NSlyM3bcVTxl-M&imgurl=http://www.medalhabrasil.com.br/wp-content/uploads/2013/07/gin%C3%A1stica_r%C3%ADtmica_conjunto.jpg&w=896&h=571&ei=UugnUqDJMdO0sQS9zoCwCg&zoom=1&ved=1t:3588,r:20,s:100,i:64&iact=rc&page=4&tbnh=174&tbnw=269&ndsp=38&tx=173&ty=91
http://www.google.com.br/imgres?q=ginastica+ritmica+aparelhos&biw=1920&bih=925&tbm=isch&tbnid=VU5skcoxxaQ3SM:&imgrefurl=http://comercialhortolandia.com/esportes/ginastica-ritmica&docid=DyywGuPdIbN8WM&imgurl=http://comercialhortolandia.com/wp-content/uploads/2011/10/ginastica-ritmica.jpg&w=600&h=425&ei=4ucnUuvQEZOnsQSZ2oDADA&zoom=1&ved=1t:3588,r:25,s:0,i:169&iact=rc&page=1&tbnh=189&tbnw=246&start=0&ndsp=34&tx=161&ty=115
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COLÉGIO ESTADUAL PROFª. VANI RUIZ VIESSI – EFM 

3º Bimestre 2018 – Prova 1 (valor: _______)         Data: ___/___/___          Nota: _______                                                                                                

Disciplina: Educação Física – Professor: Rafael Marques França 

Aluno (a): _________________________________________________ Turma: 6º _____  
 

QUESTÃO 1)  

Durante o terceiro bimestre, o tema principal das aulas de educação física foi “ginástica”. Portanto, 

responda: O que é ginástica?  

 _______________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________  

 _______________________________________________________________________________  

 

QUESTÃO 2)  
Segundo o site oficial da Confederação Brasileira de Ginástica/CBG (http://www.cbginastica.com.br), 
são seis as modalidades da Ginástica. Complete os retângulos com o nome de cada uma delas, 
tendo por base a explicação logo abaixo. Depois, ligue o retângulo à foto que a representa. 

 

A- 

 

Inúmeros mortais e piruetas são executados a oito metros de 

altura e requerem precisão técnica e preciso controle do corpo. 

 

B-  

 

As primeiras competições datam do século XX, com a primeira 

realizada em 1973. Os acrobatas em grupo devem executar três 

séries: de equilíbrio, dinâmica e combinada. 

 

C-  

 

O importante é realizar os movimentos ginásticos com prazer e 

originalidade. Esta modalidade não é competitiva e pode ser 

praticada por todos independente da idade, porte ou aptidão 

física. 

 

D- 

 

Enquanto os homens disputam oito provas – equipes, concurso 

geral, cavalo com alças, argolas, barras paralelas, barra fixa, solo 

e salto, as mulheres disputam seis – equipes, solo, salto, 

individual geral, trave e barras assimétricas.  

 

E- 

 

Esta modalidade requer do ginasta um elevado nível de força, 

agilidade, flexibilidade, coordenação e resistência 

cardiorrespiratória, também conhecida como resistência 

aeróbica.  

 

F- 

Esta modalidade envolve movimentos de corpo em dança de 

variados tipos e dificuldades combinadas com a manipulação de 

pequenos equipamentos, com acompanhamento musical. 

 

 

 

 

 

 
 

 

http://www.cbginastica.com.br/
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi706PT7onWAhVMVWMKHVz2BfEQjRwIBw&url=http://soesporte.com.br/alunos-promovem-festival-de-ginastica-ritmica/&psig=AFQjCNHvuzMumR0YSbTd8KLopWI71Yqcmw&ust=1504557211749161
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwidxo2y7onWAhUX5GMKHcJrC_UQjRwIBw&url=http://www.esporteespecializado.com.br/?load=cat&idm=23&id=1888&id_noticia=1888&psig=AFQjCNEaydtMSU5Bw1M3kDKl3y1KoG_s0A&ust=1504557153252867
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjigr-W7onWAhVI32MKHcCrDUoQjRwIBw&url=http://gymaar.blogspot.com/2014_10_01_archive.html&psig=AFQjCNEoWXFyMlQpBA7gjnseJePGjhsvrQ&ust=1504557092195559
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwji-6r47YnWAhUK12MKHUYYCMEQjRwIBw&url=http://gymadeira.blogspot.com/2016/03/&psig=AFQjCNHt7NLaGwyISDUeMFfRa60pUVu8eg&ust=1504556972495188
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwizrZHb7InWAhXCKGMKHZTAB9oQjRwIBw&url=http://www.sitedebelezaemoda.com.br/ginastica-aerobica/&psig=AFQjCNEfH16_XFFsaeODHZtKBucW0kBlzQ&ust=1504556674551865
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiA26CP7YnWAhVCxmMKHffvDhQQjRwIBw&url=http://wasbrasil.com.br/modalidade/ginastica-artistica&psig=AFQjCNH-WxNITSXGocTecryai6LmI-7jnQ&ust=1504556794673154
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QUESTÃO 3)  
Sobre a Ginástica Geral/Ginástica Para Todos, nas aulas de educação física foram destacados 
alguns temas e atividades como (1) formas básicas de locomoção, (2) planos do movimento e (3) 
direções do movimento. Escreva cinco formas básicas de locomoção diferentes. 
 _______________________________________________________________________________  
 
QUESTÃO 4)  
Sobre a forma básica de locomoção SALTAR, na ginástica diversos saltos podem ser feitos e eles 
têm nomes específicos. Analise a figura abaixo e responda as questões. 

    
 
QUESTÃO 5)  

                                                                                
QUESTÃO 6)  
Quais são os três elementos essenciais da Ginástica Rítmica (ou seja, a GR não existe se não 
tiver...)? DICA: Se precisar, consulte a página anterior na letra que corresponde a esta modalidade 
ginástica. 
 _______________________________________________________________________________  
 _______________________________________________________________________________  
 
QUESTÃO 7)  
Quais são os cinco aparelhos da Ginástica Rítmica? 
 _______________________________________________________________________________  
 
QUESTÃO 8)  
Observe a foto abaixo e responda as seguintes questões: 

Sobre a Ginástica Artística, responda quais 

provas/especialidades o Cebolinha, o Anjinho 

e o Cascão estão realizando, abaixo do 

desenho de cada um deles. DICA: Se precisar, 

consulte a página anterior na letra que 

corresponde a esta modalidade ginástica. 

 

Enumere de 1 a 5 o garoto ao lado e responda: 

a) A posição no desenho 2 é: 

(  ) grupada     (  ) estendida     (  ) carpada 

 

b) O salto no desenho 3 é: 

(  ) espacato     (  ) corza     (  ) afastado 

 

c) Qual é a capacidade mais usada para fazer o salto da imagem 3? 

(  ) flexibilidade    (  ) equilíbrio    (  ) coordenação 

d)  

a) a) Trata-se de uma apresentação (marque X):  

(   ) individual ou (   ) conjunto 

b)  

c) b) Quais são os aparelhos que as meninas estão manipulando?  

  

d) c) Qual é o nome do movimento que elas estão fazendo com a fita? 

 

e) d) Qual movimento é possível fazer com o arco e não é possível 

fazer com a fita? 
 

http://www.sagrada.net/atividades/ginasticaogrd/19598
https://www.google.com.br/imgres?imgurl&imgrefurl=http://rederecord.r7.com/londres-2012/noticias/russia-domina-ginastica-artistica-tambem-na-prova-por-equipes/&h=0&w=0&tbnid=IjLohKbnC-NmsM&zoom=1&tbnh=182&tbnw=276&docid=EzGYgEGetdd--M&tbm=isch&ei=r4gUVIziEvaRsQTLqIGQCQ&ved=0CBkQsCUoBw
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5 Possibilidades de problematização e de intervenção didática-

pedagógica em Dança: classificações, conteúdos, metodologias e 

avaliação do processo de ensino-aprendizagem 

 

De modo semelhante ao tópico anterior, parto dos 

referenciais/documentos norteadores para o ensino fundamental I e II para 

abordar e tematizar a dança na escola. Tendo como perspectiva o ensino da 

dança como forma de conhecimento e como uma das vias de educação do corpo 

criador e crítico (MARQUES 2001, 2012), e destacando os textos e contextos 

dessa arte, todo o processo didático-pedagógico tem como fundamentação os 

estudos e ideias de Marques e a classificação estabelecida nas DCMs e DCEs 

vigentes.  

Como se pôde observar quando tratamos da dança e da ginástica nos 

documentos orientadores, a nível municipal, essa manifestação artística-cultural 

desdobra-se em saberes ligados às (culturas e identidades) de diferentes 

regiões do Brasil, incluindo de forma específica o tema afro-brasileiro (africano e 

indígena), também por força de lei. Outros conteúdos ligados à dança também 

se fazem presentes como o corpo enquanto elemento rítmico, brincadeiras 

cantadas e cantigas de roda. No contexto da rede estadual de ensino, de modo 

geral temos como conteúdos básicos as danças folclóricas, de salão, de rua, 

criativas e circulares. Do 6º ao 9º ano, as danças criativas estão presentes em 

todos os níveis, as danças folclóricas e de rua estão nos 6º e 7º anos e as danças 

circulares do 7º ao 9º ano. As danças de salão foram definidas como conteúdos 

básicos para o ensino médio. 

Para ensinar danças folclóricas brasileiras, o professor pode utilizar 

diferentes metodologias e recursos/estratégias. Da mesma forma como ensina 

os outros conteúdos, em primeiro lugar é feita uma introdução/problematização 

inicial na perspectiva de diagnosticar o que os alunos sabem sobre o assunto. 

Passando por momentos de experimentações e vivências, discussões e 

reflexões, observação e análise de vídeos e de fotos, levantamento da cultura 

regional e/ou local do contexto aonde a dança acontece, temos como assuntos 

até o 5º ano: origem, modos de dançar, finalidade, passos básicos, 

elaboração/reelaboração de coreografias, sendo para o P5 e primeiro ano:  

formações, posicionamento corporal, ritmos musicais, coreografia simples (no 
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planejamento anual da região sul I matutino para este ano). Para os alunos 

maiores, alguns procedimentos mais formais de avaliação podem ser 

estruturados a fim de verificar a aprendizagem do conteúdo geral e de conteúdos 

mais específicos pelo aluno. Exemplificaremos um bloco de aulas para ensinar 

frevo. 

Depois da problematização/introdução do tema, o professor poderá 

propor o estudo de um texto sobre a origem/a história do frevo, que, se 

acompanhado de um questionário, torna-se um dos instrumentos de avaliação 

sobre a dança. Para abordar as movimentações mais características da 

sombrinha e alguns passos específicos da dança, um quadro construído no 

caderno com duas colunas (cada uma referente à uma das informações citadas) 

será construído. Para tratar do primeiro assunto, o professor problematizará, com 

a sombrinha na mão: “Quais movimentos se pode fazer com a sombrinha?”, 

concluindo as movimentações mais básicas: afastar e aproximar, girar/rodar, 

abrir e fechar, lançar e recuperar, movimentos em oito. Para ensinar os passos 

específicos da dança recomendamos assistir o vídeo junto com os alunos: “Aula 

de Frevo – Olinda – 100 Anos de Frevo sem Perder o Passo”, disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=xQfI-KLZtzI>. Desse modo, podemos 

sistematizar os passos: tesoura, saci, ponta de pé e calcanhar, bêbado e 

ferrolho. Como ferramenta de avaliação, o professor poderá criar e apresentar 

uma coreografia combinando os passos e as movimentações com a sombrinha 

e os alunos terão de identificar essas informações durante e após a 

apresentação, completando a atividade a seguir. Também uma produção 

coreográfica em equipes é interessante de ser construída/produzida pelos 

alunos, com alguns critérios de composição e avaliação coreográfica, que pode 

incluir assuntos específicos do frevo e mesmo até outros relacionados à ginástica 

e à dança de um modo geral. 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=xQfI-KLZtzI
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COLÉGIO ESTADUAL PROFª VANI RUIZ VIESSI – EFM 

4º Bimestre 2018 – Análise coreográfica de Frevo (valor: ______) 

 Disciplina: Educação Física – Professor: Rafael Marques França 

Aluno (a): __________________________________ Turma: _______ 

Observe a sequência coreográfica de Frevo apresentada pelo professor e responda quais 

são os passos específicos da dança e os movimentos da sombrinha que o(s) 

acompanhou(ram), na ordem em que foi realizada. 

PASSOS 

ESPECÍFICOS DA 

DANÇA 

 
 

 

MOVIMENTOS COM A 

SOMBRINHA 

 

1) ________________ 

 

2) ________________ 

 

3) ________________ 

 

4) ________________ 

 

5) ________________ 

 

 

1) __________________ 

 

2) __________________ 

 

3) __________________ 

 

4) __________________ 

 

5) __________________ 

 
O frevo é muito mais que um estilo de música. É uma expressão artística original do 

Brasil reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial do nosso país. Além dos sons vibrantes 

dos saxofones, trombones e pandeiros, o frevo envolve uma maneira única de dançar, de 

confeccionar e enfeitar roupas, sombrinhas, estandartes (bandeiras de cada grupo de frevo). É 

uma manifestação cultural complexa e muito rica que representa os saberes, os ofícios e a 

imensa alegria do povo brasileiro, desde o fim do século XIX. 

(http://www.ebc.com.br/infantil/voce-sabia/2013/02/o-que-e-o-frevo) 

 

Em relação ao ensino das danças circulares, o professor poderá 

pesquisar na internet, principalmente no youtube, o “Projeto Danças dos Povos”. 

Uma diversidade de manifestações em forma de círculo e tendo como princípio 

aqueles idealizados pelos fundadores e disseminadores desse tipo de dança, 

por assim dizer, servirá como base para uma série de metodologias e estratégias 

de ensino. Podemos encontrar diversas danças de diversos países, como: 

Danças das Palmas (Israel), Irish Mandala (Irlanda), Lallouette (França), 

Munchnerpolka (Alemanha), Roda da Carambola (Brasil), Shetland Wedding 

(Escócia), Ti Anica de Loulé (Portugal) e Walenki (Rússia). Alguns momentos do 

processo podem ser: assistir algumas danças coletivamente e propor 

experimentações em equipes – podendo cada uma delas escolher um país para 

reproduzir e/ou ressignificar a forma de dançar, (re)conhecer o contexto em que 

a dança acontece – identificando os princípios da dança circular, compreender 

http://www.ebc.com.br/infantil/voce-sabia/2013/02/o-que-e-o-frevo
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwixzNGOwKbQAhXHIZAKHXhIBxEQjRwIBw&url=http://www.tudodesenhos.com/d/sombrinha-de-carnaval-frevo&bvm=bv.138493631,d.Y2I&psig=AFQjCNEf0NI5YhzJcOOVvgDxQYOMSKxVnA&ust=1479152810716782
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as movimentações básicas, apoiar-se em textos e divulgações de cursos/oficinas 

de/sobre dança circular, dentre outros. 

Nas DCEs encontramos como conteúdos específicos das danças 

criativas: elementos do movimento (tempo, espaço, peso e fluência); qualidades 

de movimento; improvisação; atividades de expressão corporal. Um exemplo 

envolvendo atividades de expressão corporal e o elemento tempo pode ser 

desenvolvido com auxílio de fotos de revistas. Após explicar a atividade e formar 

grupos para o trabalho de aproximadamente quatro aulas, os alunos 

confeccionarão um cartaz com oito fotos de posturas/posições diferentes de 

pessoas publicadas em revistas e colarão na ordem que quiserem, lembrando 

que deverão realizar os mesmos movimentos que elas, com algumas 

modificações se necessário. Em seguida, farão experimentações em espaço 

aberto, na tentativa de memorizar os movimentos na ordem em que foram 

estruturados no cartaz. Com acompanhamento musical, o professor poderá 

contar os tempos da música, de 1 a 8, estabelecendo em qual tempo eles 

deverão trocar de posição/de movimento, até conseguir chegar à uma foto por 

tempo, variando ritmos e intensidades musicais. Assim está montada uma 

coreografia!, que pode ser realizada em diferentes formações coreográficas, 

inclusão de novos movimentos (criativos), apresentada (ou não) para ser um dos 

instrumentos avaliativos em dança, etc.   



9º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar – CONPEF 

4º Congresso Nacional de Formação de Professores de Educação Física 
UEL - Londrina – 21 a 24 de maio de 2019 

 

COLÉGIO ESTADUAL PROFª. VANI RUIZ VIESSI – EFM 

4º Bimestre 2018 – Prova 2 (valor: 50)         Data: ___/___/___          Nota: _______                                                                                                

Disciplina: Educação Física – Professor: Rafael Marques França 

Aluno (a): _________________________________________________ Turma: 7º ______ 
 

Para responder as questões de 1 a 4, leia o texto a seguir, retirado do site   

http://www.educacaofisica.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=63,  

sobre a chegada das danças circulares em nosso país.  
 
QUESTÃO 1)  
Quem foi a responsável por trazer as danças circulares ao Brasil? Em que década? 
____________________________________________________________________________ 
 
QUESTÃO 2)  
O que Nazaré e Findhorn mantinham em comum? 
 _______________________________________________________________________________  
 _______________________________________________________________________________  
 
QUESTÃO 3)  
Quem foi Anna Barton? Quando ela esteve ao Brasil? 

 _______________________________________________________________________________  
 _______________________________________________________________________________  
 

QUESTÃO 4)  
Em quais lugares as danças circulares estão presentes nos dias de hoje? 
 _______________________________________________________________________________  
 _______________________________________________________________________________  

 
A dança circular veio para o Brasil 
 
No Brasil, as danças chegaram em meados da década de 80, por meio de Sara Marriot, uma senhora, ex-residente de Findhorn que 
veio residir no Centro de Vivencias Nazaré, em Nazaré Paulista, no interior de São Paulo. Como Nazaré foi inspirada em Findhorn e 
mantinha muitas práticas de trabalho e sintonia grupal, as danças circulares se encaixaram com perfeição no dia a dia da 
comunidade. Nesse local foi criada a Dança e Meditação, onde as danças eram compartilhadas com muita profundidade, como uma 
caminho de auto desenvolvimento por meio do movimento. A partir de Nazaré, as danças se disseminaram pelo Brasil. 
 
Alguns marcos importantes nessa história: 
 
Em 1995, esteve no Brasil, Anna Barton, primeira focalizadora de Danças Sagradas de Findhorn, que foi aluna de Bernhard Wosien, 
quando este levou as danças para aquele local pela primeira vez. 
 
Em 1998, Maria Gabrielle Wosien vem ao Brasil pela primeira vez e continua vindo para conduzir cursos de aprofundamento para os 
focalizadores brasileiros. 
 
Em 2003, Friedel Kloke-Eibl veio ao Brasil pela primeira vez e continua vindo agora para orientar cursos de Formação de novos 
focalizadores. 
 
Hoje as Danças Circulares estão cada vez mais inseridas no contexto social no qual vivemos. Podemos encontrar rodas em diferentes 
locais num mesmo dia. As danças circulares estão presentes nas escolas, empresas, parques, penitenciárias, hospitais e em outros 
lugares. 
Para responder as questões de 5 a 9, analise a divulgação de um curso de danças circulares do 

“Espaço Grapevine”, retirado do site http://grapevine.com.br.  

 

QUESTÃO 5)  
Qual é o nome do curso?  
 _______________________________________________________________________________  
 _______________________________________________________________________________  

http://www.educacaofisica.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=63
http://grapevine.com.br/
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QUESTÃO 6)  
Em quais dias, mês e ano ele aconteceu? 
 _______________________________________________________________________________  
 

QUESTÃO 7)  
Qual o custo (valor antecipado) do curso? Se o cursista fizer inscrição no dia quanto a mais terá de 
pagar? __________________________________________________________________________ 
 
QUESTÃO 8)  
Quais são os conteúdos da aula teórica? 

1)  _____________________________________________________________________  
2)  _____________________________________________________________________  
3)  _____________________________________________________________________  

 
QUESTÃO 9)  
Quem foram as focalizadoras do curso? 

 _______________________________________________________________________________  

Curso de Danças Circulares: O Despertar do Focalizador 

Enviado por Lidia, qui, 02/10/2011 - 15:55 

 
 Dias 26 e 27 de março de 2011 
Curso de Formação para quem quer começar a focalizar as Danças Circulares 
Programação: 
Dia 26 (sábado) - aula teórica – das 19h00 às 21h00 

- História da Dança Circular 
- O Circulo e o Centro 
- A Escrita dos passos e gestos da dança 
Dia 27 (domingo) – aula prática – das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00 
- ensino, prática e filmagem das danças para gravação do DVD. 
Conteúdo: 

Pachelbell Canon (clássica) 

Tread Gently to the Earth (E.U.A) 
Luz (Brasil) 
Valles e Dhardes (Albânia) 
Sta Dhio – Syrtos (Grécia) 
Zeleneye Zhito (Russia) 
They Live in You (Brasil – E.U.A) 

Good King Wenceslas (Brasil – Canadá) 
Od Lo Ahavti Day (Israel) 
Navegando Viverei (Brasil) 
Cariad Pur (País de Gales) 
Pradesh (India) 
Meditação para a Flor (Inglaterra) 
* com as Focalizadoras Andréia Moreno e Lidia Duarte 

Inscrições Abertas pelo e-mail: contato@grapevine.com.br 

Vagas limitadas 
Valor Antecipado: R$ 120,00  
Pagamento parcelado:  
Em duas vezes de R$ 60,00 – para os dias 26 de fevereiro e 26 de março. 
Inscrições no dia: R$ 140,00 
Inclui Apostila CD e DVD 

mailto:contato@grapevine.com.br
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6 Dança em eventos da escola: relato de experiências desenvolvidas ao 

longo de 10 anos como professor nas redes municipal e estadual de 

ensino de Londrina, com destaque ao I Festival de Dança (2017) e II 

Festival de Dança (2018) da Escola Municipal Osvaldo Cruz 

 

 Mesmo (cons)cientes de que não é função exclusiva da docência de 

educação física em desenvolver um trabalho de dança na escola com fins de 

ensaiar para apresentar em eventos da escola, felizmente e infelizmente temos 

estabelecido essa cultura escolar. Se por um lado é positivo, porque estimula um 

planejamento e uma atuação sobre/a partir desse conteúdo de caráter artístico-

cultural, potencializando uma série de capacidades que podem ajudar a formar 

o sujeito que desejamos, por outro lado pode nos sobrecarregar com exigências 

que extrapolam nosso planejamento e atuação, objetivando um ensino de dança 

para atender aos eventos, o que de fato contradiz os propósitos e as 

perspectivas de um ensino da dança com fim educativo. 

 Entendendo então que as apresentações que nos são exigidas 

constituem-se como produto final de todo um trabalho planejado e sistematizado 

de diversas manifestações artísticas-culturais (brasileiras ou não) – em que 

foram oportunizados momentos e espaços de construção de conhecimento, 

perpassando por experimentações, reflexões e discussões, aulas com auxílio de 

recursos midiáticos, tematizando a dança em específico bem como as 

características da cultura e identidade locais, dentre outros – é que 

desenvolvemos um processo pedagógico também (compreendendo que não é a 

mais importante!) com finalidade de expor à comunidade escolar, por meio dos 

eventos, todo esse ensino da dança desenvolvido.  

 Nessa perspectiva, relatarei suscintamente o que tenho desenvolvido nos 

últimos dois anos principalmente, destacando os “I Festival de Dança” (2017) e 

“II Festival de Dança” (2018), da Escola Municipal Osvaldo Cruz. Para maiores 

detalhes, ler o artigo publicado neste (9º) CONPEF intitulado “‘Dançando na 

escola’: relato de experiência do 1º Festival de Dança da Escola Municipal 

Osvaldo Cruz”, enfatizando o processo e o projeto no ano de 2017. Como já 

temos estabelecido os conteúdos de dança para os diferentes níveis de 

escolarização do ensino fundamental I e um tema gerador (do/para o festival) 

para harmonizar as diferentes manifestações expressivas e rítmicas (em 2017 
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foi Diversidade, levando em consideração o Dia da Consciência Negra; em 2018 

foi a Copa do Mundo – FIFA World Cup Russia 2018), o planejamento do 

professor estabeleceu as conexões entre essas duas situações, tornando o 

processo pedagógico mais interessante e desafiador. Também permitiu 

consolidar todo um trabalho que estava sendo desenvolvido para além do 

conteúdo da dança em específico, como no caso da versão do ano passado, em 

que o tema da Copa estava sendo problematizado e contextualizado de diversas 

formas e por diferentes atores sociais, inclusive com repercussão da mídia a todo 

momento. Dessa forma, o desenvolvimento dos festivais de dança se 

fundamentou na perspectiva de um trabalho interdisciplinar e coletivo, com 

envolvimento de todos (ou quase todos) os membros da comunidade escolar. 

 Em relação ao formato do festival, algumas mudanças aconteceram de 

um ano para o outro. Com a participação de turmas que estudaram à tarde no II 

festival de dança (em 2017 a Festa da Diversidade na verdade foram duas – uma 

no período matutino para alunos e professores que estudam e trabalham de 

manhã: daí o festival de dança aconteceu só neste período, e outra à tarde com 

programação diferente), tivemos de discutir e propor algumas mudanças e/ou 

adaptações. Uma delas foi no que tange à duração do espetáculo: como no 

primeiro festival tinha menos turmas (total de 11 turmas), toda a apresentação 

demorou pouco menos de uma hora e aconteceu sem interrupções. Já no 

segundo festival, após reuniões da equipe gestora com os professores, optou-

se por realizar as apresentações em duas partes (total de 17 turmas), com um 

intervalo de mais ou menos 40 minutos entre elas, também por fins lucrativos, 

na medida em que foi um evento também para arrecadar dinheiro para a escola. 

Um dos aspectos negativos nesse formato foi que, depois do intervalo, diminui-

se o público na quadra para assistir a segunda parte do festival. 

Todo o trabalho desenvolvido foi composto por três fases/etapas, em 

ambos os festivais. A primeira se definiu pela sistematização das ideias por 

escrito, que culminou no projeto do festival de dança com o propósito de 

organizar as informações e torná-las públicas, para os devidos 

interessados/envolvidos. A segunda aconteceu no trabalho pedagógico dos 

professores de educação física, que tematizaram, em suas aulas, como 

conteúdo específico, manifestações artísticas-culturais de dança que possuem 
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relação com o tema norteador do festival. As possíveis danças foram ensinadas 

curricularmente falando no interior das aulas de educação física, num processo 

problematizador/desafiador em que foram contextualizadas, debatidas, 

experimentadas, vivenciadas, culminando na produção/construção de uma 

coreografia. O processo se valeu de explicações, observação e análise de 

vídeos, experimentações práticas, escolha de áudios e músicas, discussão 

sobre possíveis vestimentas e acessórios, construção coreográfica, enfim, em 

ensaios no interior das turmas a fim de produzir uma sequência harmônica de 

passos e movimentos no ritmo da música.  

A terceira fase envolveu toda a comunidade escolar para: a) produzir uma 

sequência única de músicas e coreografias, o que exigiu alguns ensaios-gerais 

envolvendo todos os alunos, para definir as ligações entre as danças/as músicas 

e como todos deveriam se comportar/se organizar durante as apresentações de 

sua turma bem como das outras, b) produzir cenário e vestimentas adequados 

ao tema gerador do festival e das danças, num trabalho interdisciplinar e 

coerente entre os professores de educação física, o regente da turma e os 

pais/responsáveis pelos alunos, com apoio da equipe diretiva da escola. Segue 

o cronograma para melhor visualização e entendimento do projeto (quadro 

referente ao festival de 2017). 
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ETAPA ATIVIDADES DIAS/MESES RESPONSÁVEIS 

1ª ETAPA – 
Projeto 
escrito 

Sistematização das 
ideias do festival para 

apreciação coletiva 

Última semana 
de setembro 
(até dia 29) 

Professor Rafael 

2ª ETAPA – 
Trabalho de 
dança nas 
aulas de 

educação 
física 

Apresentação/introduçã
o à dança, ao tema 

gerador do festival, ao 
trabalho pedagógico de 

problematização e 
contextualização das 

possíveis 
manifestações 

artísticas-culturais 
estudadas/vivenciadas/

ensaiadas 

Introdução/con
textualização/p
roblematizaçã
o/experimenta
ção até dia 20 

de outubro 
 

Ensaios no 
interior das 

turmas até a 
semana que 
antecede o 

evento (14, 16 
e 17 de 

novembro) 

Professores 
Adriano e Rafael 

3ª ETAPA – 
Ensaios-

gerais 
envolvendo 

toda a escola 

Ensaios-gerais 
envolvendo todas as 

turmas para estabelecer 
uma sequência única e 
harmônica entre todas 
as danças e músicas 

Dia 30 de 
outubro 

Dias 06 e 13 
de novembro 

Todos os 
professores/equip

e diretiva 

3ª ETAPA – 
Produção do 
figurino e do 

cenário 

Produção do figurino e 
do cenário de forma 
coerente ao tema 

gerador do festival e 
das danças a serem 

apresentadas 

Final de 
outubro e 
início de 

novembro 

Todos os 
professores/equip
e diretiva/pais e 

responsáveis 
pelos alunos 

 

Durante a segunda etapa, as músicas foram sendo escolhidas por cada 

turma e as possibilidades coreográficas foram sendo traçadas, com base no que 

assistiam e no que produziam posteriormente. Durante a terceira etapa, toda a 

escola se reunia em quadra e as orientações gerais iam sendo dadas, a fim de 

produzir uma sequência de apresentações sem muita quebra ou pausa, 

aproveitando os materiais que já haviam sido utilizados por outra turma. Também 

foi-se construindo como seria o cenário, a vestimenta/indumentária, e como as 

crianças se comportariam durante as apresentações das outras turmas, bem 

como a finalização da coreografia de uma turma e o início da outra (as ligações 

entre elas). 
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Para melhor compreensão e visualização dos festivais a seguir 

disponibilizamos parte do folder com o cronograma das apresentações e uma 

pequena amostra de fotos das etapas do projeto até a culminância do evento. 

 

“1º Festival de Dança da Escola Municipal Osvaldo Cruz” 

– NOV/2017 
 

APRESENTAÇÕES DAS DANÇAS: 

 

ORDEM TURMA MÚSICA/DANÇA 

1 TODOS Yapo 

2 P5 A e B Coloridos (Palavra Cantada) 

3 1 A Pano Encantado (Lu Chamusca) 

4 5 A e B Don´t Let Me Down (The Chainsmokers) 

5 4 A Look Like You (Afro Remix) (Invictus Crew) 

6 5 A Ilê Pérola Negra (Daniela Mercury)  

7 2 B Requebra (Olodum) 

8 2 A Berimbau Metalizado (Ivete Sangalo) 

9 3 A e B They Don´t Care About Us (Michael Jackson) 

10 5 A e B Puxada de Rede 

11 TODOS Você Vai Gostar de Mim (Xuxa) 

 

 

“2º Festival de Dança da Escola Municipal Osvaldo Cruz” 

– SET/2018 
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Primeira Parte 
 

 PAÍS TURMA MÚSICA/DANÇA (artista-cantor) 

1 
 

4 A e B Walenki 

2 
 

1 A e B Bate o Pé (Roberto Leal) 

3 
 

2 C e D 
The Real Shabby in Arica-Chile (Amir 

Thaleb) 

4 
 

3 C e D Candy (Robbie Williams) 

5 
 

5 A e B The Greatest (Sia) 

6 
 

TODOS 
Live It Up (Nicky Jam feat. Will Smith & Era 

Istrefi) – 2018 FIFA World Cup Russia 

    

 

Segunda Parte 
 

 PAÍS TURMA MÚSICA/DANÇA (artista-cantor) 

1 
 

5 C e D 
Mostra Tua Força, Brasil (Anitta & 

Thiaguinho) 

2 
 

2 A e B Jambo Bwana (Grupo Canta Juego) 

3 
 

4 A e B Bailemos (CNCO – Reggaetón Lento) 

4 
 

3 A e B Gangnam Style (Psy) 

5 
 

4 C Latinos Mundial (Shantana Oficial) 

6 
 

5 A e B Le Temps qu´il faut (Tal)  

7 
 

TODOS 
Live It Up (Nicky Jam feat. Will Smith & Era 

Istrefi) – 2018 FIFA World Cup Russia 
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I Festival de Dança (2017) II Festival de Dança (2018) 

  

Trabalho de reforma das barricas. Folder de divulgação do evento. 

 
 

Pintura dos tambores. Ensaio-geral com as turmas da manhã.  

  

Ensaio “Look Like You” (4º A).  Lavagem dos tatames para o dia do evento. 
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Ensaio-geral (em destaque a dança “Puxada 
de Rede” – 5º A e B). 

Apresentação de dança da Arábia Saudita 
(2º C e D) no dia do festival. 

  

Montagem do cenário no dia do festival. Apresentação de dança tema da Copa do 
Mundo (todos os alunos da primeira parte) 
no dia do festival. 
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